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CORREIO PAULISTANO 
S. PAUIO 5 DE FEVEREIRO BE 1870 

Como seu arligo de anto-honlnm relativo A quosilo 
de neulraliitado por nde avonlada, n Prorincia à' S- 
Paulo torça-nos, mau grado nosao, a dizer-llie ainda 
tlgumos poucas palavras do contestação. 

' O coDiemporanoo que tanto alarde faz das lioaa pra- 
ticas jornatisticas e não demora om reprovar noa oultos 
aquillo que lho parece espicíiu de Intriga, desla vez in- 
lrígou-no9 abortamento com O nosso collega da capital 
do impetio,—o Glabo. 

Alòm d'Ulo, foi pouquíssimo leal e absolutamoiiio 
inoxaclo quando asseverou que lhe tlnhamca pedido 
desculpa a propósito de alDrmaLivas nossas, ao passo 
que, fazenda um--jogo de palarraf, havíamos ferido 
aquclla di9liaiita tolha. 

O publica viu que não padimos à Peovincia dneculpa, 
mcanio por iiue para isto fallecia-Dos um qualquer mo- 
tivo. 

PoU tínhamos de que sor desculpados.dosde.que foi 
o contomporanoo mesmo quo veio, som poder ler mão 
em sua''cosscíonciai confessar-ae digno das nossas can- 
auras 1 

O quo disíemos tal: que quando prodigamos ccitos 
jornaes chama'doa/neutros, bom podiam ser nossas pa- 
lavras dirigidas aos que francamontase maoitesUib de 
tal roodaj como par exomplo o Globo ò outros, que lra< 
Kam no frontõspício a deoInraçAo de noulralidade ; más 
a estas palavrai acudiu a Pi-ovínGÍa o dâclarou, olla 
própria, quo ncliava-ae ao alcance do nossas roprlmon- 
dai por considorar'Se no caso d'aquelle callega t 

Isto, quo foi tantu melhor pa^o nús quanto poior para 
ella, collocóu-a em grav.ea embaraços, doa quaei inton- 
la agora aahir faiendo queiú de.ndg ao rcforldo 
Cío6o./,-í'   ,■■,-- ^ 

Üeacanae o collega quo nio nos }ia de ojsuslar: es> 
tamos dispostos a, nAo acreditar na eíücacia da tio pre- 
conisada DOutralidade como meio infatlivel de prestar 
bons eeiviçDS áo.psiz. 

' Balsãa Terdado, harcmos do austontal a. 
Ha ahl, nesse modo do peosar dos que ao afastam das 

lutas p.'tiilcas. como já o dissemos, manitcEta ao- 
phisma intentando desgraçada monto encobrir alguma 
cousa pouco ooiifessavcl como seja, digamos a phiaae 
poriolelro,—a convenioncia particular. 

Pois cam queclemontos de Infaltiiel capacidade vin- 
des vtts outros declarar perante o paiz que quereis vos 

..callacar. supoiiares fispaixões partidárias para serdes 
os árbitros, os juizes absolutos das acjSes doi par- 
.lidosr  , 

Itèparaequecsje vosso pretenso ouesiuilepairlclia- 
' 100,00 primeiro lugar pecca por manifesta incphercocia 

desde que j& atBrmaslas Eor da i aleira necessidade a po 
lítica evds fugis áa fazpl-ai em segundo lugar este tin- 
gular.oxcóiso Dlleóda dessítradameote aos grupósque 
constituem os partidos, pois que os tecoatieceis apalio> 
nadoá e Incapãzos.de boas obraa sèiu ■ vòsia Japien* 
tiiaiina, palavra cahida do alto t ■-■.'■.,' 
"Insislindo aobre o que jA diisomos, vejamos úm pou- 

co da forialcia do vossa togica : 
Comprebéndeis e o dizeis lodoi os dias, que da lucla 
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o qne nós lodoH lemos visto 

(Cootiaoifio) 

Um noaeoto depoii bateu 1 porta o eacndairo da 

.Ftevcàldo Pdo eodulro tlaba dar parte aCamllIo 
Ú» que O corpo de «ea amo acabava de eotrar no 
palaclO' 

Camilto ddtoaSouu sobrva cima e fiUog em voa 
~ balia e«cn« ala. „ 

—Qaedf*f&tM« NaUuUalptrcuBloaSauna. 
'.;,-^ Un IMUU*, Blnba qottlda Saaaa. 

-"   ~Qaeta vcl-«.' 
■- —iJd orfa* *•■ hTMtia « corp» ■ ptn ■• «a 
maiw.      -:-.-.•'■      „    .''*",!. 

SoiaudcIUBMcarwiMirinUo.   -^ 
Ua buUDi* dtpot* ■°l'"" ítatball*. '^ 
StfIHvoluo-Mpvmttt), • 9ttx»^mt 
—Jl tni >a6ta ■ cuu T 
—Ji, «laha Mébna. •...--.. 

EaMéavkatsaiUsiO/pfMctM lontf-ftSrm* 

iMuiU I't Tlf-r-l —.■-—a. —-^■a. 

.-.V   íli ' -<• 

dos partidos, do ombale das opiniões e do choque das 
idÉBs resultam os grandes proveitos para o paiz... 

liis ahi porque ssseverses que a politica é de immcn- 
sa necessidade. 

Mas ao mesmo tempo escreveis que o melhor meio 
de prestar valiosos serVisos ao povo é a posição neutral 
quo adoptaos superiores fia paixões o aos iníci-wsiis 
dos partidos. 

Contra todos ossos parllitus, isto é—o onservador, a 
liberal o o republicano, (alâestol) pregoes acossa 
original propaganda, a qual vem a sor quo o único 
maio de um homem ser útil Éabstor-aa das luctas da 
politica. 

Ser'partidaiio, è ser apaixonado. 
Supponhamos a^ora que iodos esses wáus homens 

que trabalham em. politica no Itraiíl oram movidas por 
uma. sú iuspirafãodiaata da vossa mirtllce doutrina c 
resolviam declarar-ae lodos elloa.neuiros ; que resulta- 
do daria isto t 

A Bupprossão dos partidos; mas sem estos nôa Iiavo* 
rla politica;  mas sem esta,  desdo qus os collegas a 
consideram necessária para o bem geral, o mal para o 
povo seria inevitável... 

Agora, de duas uma : 
Ou os collegas pregam a neutralidade como-um 

exemplo a seguir, ou querem ser noutros unicamente 
para serem juizes, eipecie de poollflces diante do todo 
o movimento polllico do impcno, bastante intelllgeotes 
para julgarem de todas as inlclllgcccias, bastante im- 
'pccavois para guiarem Iodos os peeeadores à leria da 
promissão. 

Deveis concordar qiie na primeira hypatheso sois de 
uma í ncoheren ei a. lamentável, o na. segunda da uma 
iramodoatia qiie tem Iodas as proporçQos do fabula ' 

Em qualquor'dos dois casua.^esae modo dó proccdor é 
falso ; lodos nós o vemos. .'', 

Viis sois obrÍgad<>s a dar ao ppvo a conveniente cdu- 
caçiia pDÜlica, o arredal-o o mais possive|-do estado do 
indeciíâo em que se acha, com a oiposi{io llol do vos- 
so modo do pensar o -^m a lirmera do um exemplo 
que procura altrahír adoplos. 

Do contrario nAo vos' opproilmarols do povo parque 
o povo oao voa com prebende cA, eata é quo & a ver- 
dade. 

U vosso modo de tszor propaganda reputillcana, é 
impassive], ou é lAo sublll que ninguctn o campre- 
handa. 

Eat abei D caia  p ri missas  o  sempre  TOS  esqueçais de 
chegar & condusfio ;  achaca que a palavra republica jS 
oAo assusta  ninguém, mas ovilaes DolsFelmentopio- 
□uQcial-BCom todo o desembaraço. 

Porque í 
Ou' o povo prefere a todo o transe a monarchia, ou 

aio ontoQdo bom o quo quoc dizer republica. 
No primeiro caso, embora vos puzossem aos hom- 

bioa uma cruz, vosso dever do homens convictos ora 
oito adinitlir a menor mDdiQca;Iia na maneira do vos 
Conduzirdes; 

No lagundo caso, doijels pâr os pontos sobro os i't, 
ensinar com paciência, com curagem, com franqueza 
a(é'quo olle completion desse a vossa Iheoria.... | 

Entretanlo, nlo fazeis uem uma nem outra cousa, o 
parque aQoal da cantas comprehendeis que os sacrill- 
cios tam seus limitei, encheis de vento o bailo do losía 

soberania, arrojai-ioa por esses aros e dizeis de lá das 
nuvens qné ides servir à pátria vibrando raios contra 
05 interesses o paixões partidárias 1 

E' daaaoganar que da tal monoira do servir o pait 
não se pijde esperar resuilado aigum satisfoclorio. 

.Hade haver sèmpra a myaticaçao e a intriga... 
Pique sobondo o Provinda de. S. Paulo que con- 

tra o péssimo, ^sterna de neutralldàdos lalla mais alto 
do quo nds ossa mesma indiíTeronça com íJHB O pova 
brazlleiro oH:a pata a politica do aeu paiz, iodilTerença 
contra o qual iSse pronunciou o contemporâneo, doa- 
lembrado do que para ella mullo esIA concorrendo o seu 
modo de praticar. 

Fique o collega uma vez por todas conrenddo de que 
não atacamos ninguém por k)>slemBlica opposl;iio, po- 
rém unicarnonle por amor A verdado, aos molhorameD- 
los exequíveis, & politica franca e i conveniente e ne- 
cessária discriminação de Idías. 

OFFICIAL 
X 

Camillo ia muito triste, accusava-so de ter tomido 
parto na morto do leu imigo. 

O quarto aprosenliva o contraste, que em coitos 
oomeoius, as coisas mais usuaes apresentam com os 
aeonie ei mentos da vida. 

Parecia mais a câmara da uma doQzetla do que o 
quarto de um homem. 

Suiaaa preclpllou-ie inbro o defunto, |giantou-lhe 
a cabe^ o exclamou cheia de aOllcçlo: 

— Ueú irmlo 1 meu irmio I 
Camilo, á porta com os brados cniiadoi lobro o peito 

olhava pira eila leaoa com' uma emo;Jo de que alo aa 
jolgaia luicapIlTel. 

Camilla deixou qua Sauna eihiluie a «na ddf, 
depoi) quando ■ TIU um pouco maia socegaJa dlsie-lho 
ao ouvido: 

— Suiani I minha queildi Suzana 1 
A Jfveti deu um suspiro e cihiu da Joeltioi. 
Camillo paiMQ.lhe abraso pela doura, levanto a-a 

docementa o a teiatriTesaara sala, autraroa tou 
ca dor. 

Suuna depois do algao tonpo de sileoeia fel qgem 
o rompeu: 

— Ab I diifO ella com voz Irlata, el»>o« ad DO 
muado, sem familí*, tem piieolo. tfa amigo*. 

'—Eáqoeccs-ta de.faeeJton aquIT diue o eit«ab 
b(<Jiado-a. 

—Sm. ta amas-Dc, ao atao* sitiai at'oiuU. 
— DJ-Be eccaalla da t'o p.orar.' yii^T.'.>"<^,-'; 
— FjIItsc«ai t[ac*rtdad«t -' >t-   ;- iV- 
— Cota I«BU • Bcnidad*, qo* la «SrOM'qa* êStÜ 

irobo antdo da Um* 
—EaUâ H a«kwni am* ça*áta ia mt fnta o 

IMaoarateb*iluiia»I ./..,,..-     -^,_ 

— pOT* mtoa«n. '  ^'-   -,-*w* \ 
CsBJta. um ^wnr, adicate**..'    ": ,'í^t: * 
— FaO*. r««pwdM«b. '   í 

SM Knt. ' ^^ 

BELATOBIO. -í^ ■ ■«' 
AFRESBNTADO i   ASSEIIDLtA LBCISUTITA, PnOVJHCfil. DE'j 
.  PAULO PELO PRESioBríTE DA PnovmoiA'-EiM. en, nn..gf 

nisTiÃo joíí KnEinA m 2 DB FEvenEinonE 1878.'^; 

O governo ímporioi, approcindo os eslatijloa da. 
panhifl, ofazeodo refarencia ao conlrooto, nSo deíoc'-' 
brlti inconstitucionalidade em lol claitsula,. que'Õcoü' 
confirmada por decreto referendado TetoJariiíSõiJía' 
Dantas. .^-.Tí"' ^ -. 

No contracto celebrado pelo dr."Pereira da 'Hhcba' 
para igual aarviço na cidade da I'urlo-Alegro, prolUb^- 
SB a venda de agua tirada do rio, verdadeira iimilíçâo 
á industria dos aguadeiros que naquella cidade'não po- 
derão obler agua em outros lugarea,, salvo pnrcerrendo 
Isrgaa distancies, o que ImpojBibilita-os' do fazor con- 
curroncia i omproaa hydraulics, Em relnção a Purlo- 
Alegro ossa restricçSo A ioduatria ora mais dispensável, 
porque a empresa, além de vender agua noa chatariiea 
tem garantidos pelo província 03 juros de seus capi- 
tães. 

A legnlldadsjln contracto Ú lüo inconleslavel como a 
sua constitucionalidade.'   '' 

A tel n. 102 de 1670, art. 1°, deu ao governo aulo- 
risação para contractar com quem metliores condições 
oITerecosaa. 

A tel n. 20 do 18Q7, adoptando o systema do ser a 
obra por conta de província, deflniu as bases do con- 
tracto (|uo o governo liuha de fazer. 

A lei n. 72 do ISOG, autorlsando a concossAo de fa- 
vores a emprosas particulares, aujeitou'Os a condições. 
Diz o art. 1 ° dessa lei : a Pica o governe autorlsado 
a cootraclar, cem quem mais vantagens oQerecer, o 
oacsnamenlo das aguas da Cantareira, aob as condições 
eegulnlvs... n 

K' a mqsma formula da tel do 1857, ampliada pela 
lei u. 27 do 1859. 

A lei n- 103 de iB70, reconhecendo que o conlraflta 
nAo púile real zar-so aob o domiolo das leis limilalivas, 
deu ao governo autorísação ampla, deliou-lhe Inteira 
liberdade do acçAn ; els a razAu de nAo appareccrom oa 
lei de 1870 as palavras aob condições íeguinles empre- 
gadas nas leis anteriores. 

Sendo ampla a auloriaafAa, inquestionável direita 
linha o governo de aceitar a proposta que reputasse 
mala vantajosa, ou cila fosse onerosa ao Ihesouro, ou 
apenas pedisse IsFnies, 

Us arts. 2° e seguintes da lei oAo sAa explicativos 
do 1 °; iCm dies rozlio espacial. 

Considerada possível a aceita (Ao de piopogla onerosa 
ao thesouro, era Indispensável decretar melei de satis- 
fazer o onua ; eri necessário declarar se esses meios 
deviam ser tiradas da renda ordinária,   se da emlisAo 
de apólices, le do empréstimos, ou ac de impostos tan- quaniidado de agua exigida. 

— E' verdade, Sutana, mai que querei tu coa- 
cluir T 

— Quero diier •pia daqui cm diaolo tau lua, perteo- 
ÇO-lo em corpo o alma. 

— Esii bom. 
— Viveremos um para outro, nlo lo deiiij nem uma 

hora, 
— Ora esta, beiaoa I esqueces que.... 
— Que £> cisado! Naul   Uai que mo Importa f,... 
Camillo limpou o suor que lhe banhava o loilo.  . 
— Ouve-me, Camilla, coatlnuou Suia a a, respondo, 

como responderia) a Deus: & a mim ou a ella que tu 
amasT ' 

O maocaba hesitou.     ,   -^ 
— Ileiponde, disse ella, porque laUei que a miaba 

rida dependa dis palavras que TAO aahir da lua bocca; 
para qual de ndi vives lot com qual de ndt queroí 
Tiver? 

— Sauna 1 mloba querida Suuoa I díiio o acoolo 
beijando-a. '       .   - "   i- 

En* rtpetlia-o docemenU. • - ■■ • 
— Um Mijo nlo í tespasta. 
— Mas tu permnu. Soiana, nto t pergaaia. 
— ÍHo le com prebendo. 
— Ob I duvidai da tnloi t 
—EDUO 4 a miai qua u amaiT disso (Ua puuo- 

do-o para ti. 
' — Ub I ilm, a U, td a ti.— 
— EoUo, dóxarttnot P«ria daalro da oito dias. ta' 

oaa ao Havre, a Hiraelba, ■ Dardtani, «ooit qaiie- 
rai; aD BHItáoo-oaa IM prtadro aavla qua partir 
para t AmttUa, para a lodia, para a Ooaaia. 5a te 
dctigiaJtr an paa vaooi pan outro. 

—HM. SIUH, q<K: iLãl>nRi CpnnpArabiar 
Bsauiridal 

—IU>taIsp«vtMcoaif*a.   - 
— racl« i* fartosa ^ trato'« da nisba BB- 

IWf. 
— Dõiaa-Oi*' UJj: rcaCutcMoa ■ wiaU: nS' 

4f«^ m* F*iMiis, uda,' af iiiaiaii «aia «iates. 
— lU)tt»*aa>t«tadt«f BpioraHat 1 

çados sobre a populasAo. Nenhum desses meios era da 
essência do contracto ; conseguinlemante devia ser 
expreasamente declarado qual o preterido pelo legls* 

Oaarls. 2'o seguintes duram preferencia ao am- 
prosliiüo o crearam um imposto para amottizal-n, im- 
posto que Dão podia sor Qiado a arbítrio do BO- 
vorno. , , 

A oipressAo poderií, used» no art 2.'>-'deroóiiíírà A^ 
evidencia ser íacullativa a dlspoaiç5o. Essa faculdade 
ora para ser eiercida na hypothese do gavej'Bo preferir 
um contracto oneroso no thaaouro. 

Na hypolliese ora realisada de eoncador favores i 
empraza cine.tomasae o encargo de fornecer alimenta- 
.çâo hydranlicn, ora indispensável a expressa auclorl- 
saçâo da limitar a industria parlicular concurrenlo, por 
que essa rastriccão A liberdade do industria era da es- 
sência do contracto, era o unico meio correspondente 
ao üiD : eslava, portento, implltítamenle comprahandi- 
da na auclcrisaçíic) ampla do art.I.'^ 

Ninguém com animo daspravanldo conlastacd a Im- 
pnsaibilIdB^B do organlsação de uma oiiiproia, que dis- 
pensasse o direito da obrigar Ioda a popuiacjo a pagar 
umaflaiB, ou de rapelÜr a concurrencia. 

. ,|Í'r 'absurdo suppor alguém dotado do bom senso ca- 
pai da empregar avultado capital sem ler probabilidade 
■n auferir vantaftens proporcionaa!. 

A lei dajlSlO, considerando a hypolhese de Sar o > 
'governo fornacador de oguaS população, deu-lhe o di- 
rei ^^.da'eidlu Ir, a concurrencia da Induziria parllcnlart  . 
'^'^j*^^' ;^-° ^^ 'ei :   oFica subenlondido quaalo- 
guem-^ipltorà vaeilar agua som prdviá licença.o 

A cqncçjiAo das liceufiis É facullatlia, o citado artl- 
'go diz :-aO gsyptno.podorá conceder licença para van* 

..A^UW^^^POfaaío.podia o governa neaal-aa ai- . 
ijffjmii lodbs dos que a soiiciiassem: 

_ iSlA,'purlanto, o gò.vetno Exprassaméole auclorisado 
a' nâo^çonsBntií.que os pirticulatás "vendam agua doa 
mananeiaes existentes, am seus prédios, ou tiradas.doi 
dapõ.sifas e vertentes publica^. ''-' 

■."'Be o governo, consliluinloso fernecedor, linha o dl* 
.reito de cobrar uma laxa quo pesaria sobre toda a po* 
poloçao, pois linha de pagai-aa mssmo As poasoas que 
aiaponsaasfim o forneelmenlo por terem mananeiaes era 
seus prúdioa ; e lloha tcmbain o direito de obstar d 
concurreui.'la quo nSo lho ora nociva, paia negaçBn daS 
licenças; .0, transferindo o encargo de fornecimento 
d agua a uma empreza particular, davia lambem trani- 
fe'rir o direito de obslar a concurrencia ,- tánlo mala r 
coniprometlündo-ao assa cnipreza a dar agua gratuita- 
mmrtli a quem itelja quizesse fornocet-ie noa chafarizoa, 
e dispensando qualquer taxa,axcepta g módica retribui- 
çSo que lorA do pagar quem qulzer gozar da còlnmo- 
didade de receber agua em sua casa. 

O governo, usando.da faculdade legal, concedeu li- 
cença a um vendedor, que oITaracia grandes vantagens 
á população ; negou-a a todoa os outros.'    - J ■. 

No contracta allondeu-se quanto era poseível os in- 
teresses da população, que foi libertada do onus,   ' 
cuja  imposição  a lei  auotorlsava. E' facll o demons- 
tracSo :        - ' ■. " 

1,° Pela lei, a desçozi .com oaüubos de direccio 
corna por conta.dc proprietário ; peltf cuntracto, a em- 
Srezo cobra unicamonto o encanamento de distribulçjto 

DIIO no inleriar das casas. 
2. = A lai exigia lODSOOO por penna d'agua, quer o 

cansumidar aaceaalttssQ dliriamento do 10 ou do 200 
litros ; a em preza cobra unicamente a ogua consumida; 
garanta conseguintemente a igualdade do preço. 

3.° A lei obrigava toda a populaçSo a pagar a agua 
quer delia sa utillsassa, quer nÃo, porque do Imposto 
predial ninguém era isento ; a empreza ló exige paga- 
mento de quem qulzer que ella vi levar a agua k parta 
da casa ; quem ilisponsar essa cammodldade lera gra- 
luitamento a agua do que nc<:easliar. 
' U contracto, sendo maii benigno que a lei, lambem 
melhorou as condlçCes actuacs da popuIajAo. 

Hoje, quem qulier comprar agua, ha de aujeltar-se 
aos caprichoi dos carroceiros, que nemscmpro sAo sn- 
conlrados nas cccaslQes precitas ; a empreza ha da for- 
necer a qualquer hora do dia ou da coito e -por preço 
iofurior ao mínimo do que é cobrado pela  carroceiro a 

Suzana estremeceu: atravessou-lhe o espirito um 
pensimcnlo terrível. 

— Abi disse ella, lambem outiilo tallarnetIeT 
— Em quem T perguntou Camillo. 
— Em ninguém, di5ie Sucana, paitando as oloi 

pelos olhos como para repellir um sonho mAa. 
— Sutana] Suianal as luu mies eitla geladas, 

diste o maucebo. 
— Oh I í verdade, lenho trio. 
— Eoira no leu quarta estas emeçilei malam-tei 
.—Ubl Ctmllo! cidamoa ella, eitamos leparadei 

para sempre, 
—Suiaoa, diste o crcoDia, reilmenta eommovldo, 

torna a li; a ddr fu-Ia perder anUo; HU eu, 
Camillo, «mn-ta. 

— Ah I tu bem iibea o que quero dlier, (ambtm ou- 
titia tallar nelta. .■ > 

— Entloé verdade o qng ta diiT 
--Oquaéuua tt dii t 
— £' verdadeira a biitoria do tetlamento, ta qua M 

eofflfea afallarT 
—&a, é verdadeira: aialffl quando aqodia boioea 

qalxer ettarol maispobni doqnea criaofaqoaTamaa 
mundo. 

— Estio ba outra herdalto I * 
- — Siai, CatnlUOi é o vtnltdrito htiMio, B*O (ruld 
queria rcaliur, queria *«adar; nua pobre lateauto, 
Dlo faila mto pnjKio*. 

— R o Ul hardtiro cbana-ta—.. 
— Coando d« Valgeuaa.- pata ad*... para M 

oulro* Salvador. 
— Saltador 1 o booaa njsltriaoJ.Ob! auia Ua 

laobis coidado, (rabo uma* costa* a (V(«tar COA O Ul 

— QM biit 7 F«i|aaiait S«uaa Ueoula C« tMtia 
a da npansfa aa IDM0O itapa. 

— Uai da naUI-ol wipiWidf naohUacata « 
cnoala. ,«   -    . 

ú^-* 



CüHKIilO   PAULISTAHO 

llujo, quem quiicr agua g"'"!'"! '«m "5" " prooural-n 
nos íerlenles ou cManias, o corre u tisco. uii do nflo 
nchal-o, ou do anconlrol-í am lai eslodo do impureio, 
que soja iiiiproslavel : no dominlo do conlracto, u no- 
retsilBili) ifS nos cliotariíPS Foguro do fornecor-se de 
BB"» límpido o ua uuantidade quo Ino aprouver- ,        ■ 

Tom.so dito <iuo o nuiuuro de suis cUalarnes 6 iQSul- 
• Ilülanio o menor quu o dos eiistenles. 
'raE' inwacta o sogunda parle do proposição e inWndn- 
daa'ptimaira. ,   . .  , j „ 
raNâo dirni o que s/io os Botuacs clialariioe, pois a aes- 
crl(iíÍo d'elltfs jí f il leila por um dos maia ouciurtsa- 
do5 adipraarios do conlracto. ,   ,, 
füA iUuslrada redacçio da Provinda, cm 31 do Ue- 
Mmbro uliim.i, depois do considerar o Go'erno com" 
um doa direclos facloros do calor o da (alta de cnuvas, 

i- • As racissimas verlenlca dos arrabaldes desspporo- 
cem, UB poços patliciilamv ascasseam o costumado for- 
[lecimenlo : os cllofariiea, aqimliflJ nossos clialatiies 
dus lemnoa normaos, misoroso musqoinlios, esses sao 
aiíora inuleis, seccoi e iirilaiiles pliantaamaa que uni- 
camOHtB servom para DgRravar o desespero publico. 

B.. .Nüo ha agua para beber; os cliataníca soo my- 
t)loa...ii 

U governo, celebrando um conirocln que garanto 
oliuDdancia do agua o quo IransfoniiB os.mytho» o 
plianlasmaa em raaiidade, du" ú população u quu ella 
aciualniflotanio tinho. -   .        ■    ,i.„( 

A eslalislicQ ícmonaira a auDlcicncia d is.sois ciinla- 
riii>a grnluiloa. ' .     , ,, , , 

A Conipfltiliia do yneimado, que abastece a rapi'ol da 
lialiio, obrigju-se a construir duie chalariics de quatro 
toroeiraí, ,,11 

A Compaoliia do [loberibB, pura o íirnectmeiito da 
cidade do íleciíe, coillraolou o aslabelcciinsnto dfl oito 

A Companliia Hjdraulica lom ollo cbalptiios om 
Porlo-Alegre. ■ 

Eslabelucida a proporção onlre o numero da cnala- 
rizos e a população dessas cidadus e desta capital,' te- 
mo» o soguiate resultado ; 

I.91ã   liabilaales 
1 Oil «   ; 

1-15: :   - ■ 
718 ■      ■ ■ 

Na Bahia —uma   torneira   para 
No Iteclfo       r " ' 
Km I'oiio-Alegre uma lornoi. p ra 
J£m S. Haulo        ■>    ■> 

Nenhuma das companhias raancionadas fornoca "Bua 
oraluilanionie ; ludas ellaa vendam-n'n nos chafaruBs, 
e algumaa receberam lafores pocuniarios dos coites pro- 

Esafla'algariamoa demonstram que am S. Páulocada 
habitante púda ter gtatuilamante maia- abundância. dB, 
BRua do quo oblorio por pagaosTiabilonlas Ons nutras 
rapltaes. iintrcianio, quando as populações da llaiiia, 
Recife o Horlo-Alegro .consideram-se aufflçiootemento 
abastecidas, entro ndi accusa-se o goíerno do condem- 
nar o povo íi eêtle, o estimula-ao o mesmo povo o obs- 
lara tealliaçâoda empreia, . 

Além diis sais ctiafarizns, quedarão auiucienlo ali- 
mentação, coolinuari lindvo po'o a lar o lure goso 
daa Tertcnles'dpnominadaa — loglcies, Monnguo, IJB- 
Iho Morto do Carmo, Miguel Cariou, Lui. rua Ifotrno- 
Eí. Zunoga, Hrai, IlGiiga. a outras, s dua tanquas, nos, 
níelros, ato. : o maia tardo l^r* outros chafaniea que 
B emproia obrigou-ae a construir cm poriodoa datarmi- 
nadoa no contracto. 

Considerado sumcienle paro a .acluolidaija o para um 
futuro roranW o absalccimtintu que a ompreia compro- 
melleii-aa realiíar, Inulil ora a conservação do ancatia- 
mantooiaeiiateoie, esem inconraniente a cessão do 
respectivo material, a quem tilo pudasso  Iraior  aisum 

""EMaMHio nio offendia a lei, porque expressa me 11 lo 
lol declarado oomprehonder unicamente o material per- 
lencante.i província, tesguaidada assim a propriedade 
da câmara municipal. -  , ,      , 

A faculdade para casa concessSo oslí na ampla BUIO- 
rlBBçSo conferida pela lei;o eoverno considerou mais 
vanisioao ceder S empreia o.raalonallnulil a ler do la- 
ter despBzas com o oslabelécimenlo de registros para o 
gor«ic«iloincc6dioi, para abaaldclmcato do lago do 
Jardim Üulantco, eic, tanto maia quo o producto da 
venda dessa matorial, que tedui-sfi a lubpioiidadoa. e 
Dlauma pedra, seria lalvei insutücienla paca cobrir 
aa deapezas B lazar-ae para trantpodal-o 'ou dcspten- 
iéí-o ao bulo. 

A coDSoriaçio do encanamento acltial seriB a de uma 
deipeia auperllua com frequentes reparos 

So a emproia Iam de fornecer nbuudaolomento agua 
límpida, escusado é manler o governo depoaitoa d agua 
imnuia e neci'a & salubridade publica. 

O receio da suspeoslo do lurneCimento ppia cmpreza 
é chimerieo : «B o encanamonio da Cantareira algumas 
vezes demandar reparos, Cites far-se-hio parclalmcolo 
■em prejui.o da popuUçSo, que aetá '"Pf'^J^f" °» 
grandes reservatórios, couslculdos em diversos lu- 
«atei. 

Nas outras capilaes a quo refcrl-mfl contmerou-ae 
«umciente um siíencanamento, e a «porieneia do lon- 
([01 anootlcm demonstrado nio haver ueceiitdade  de 
doui. 

llouvo quem cooíidorasia proforivel o sytlema de 
íornecSiMito por conta do governo, dizendo que o om- 
ptcilimo seria amorlíiado .em cuilo praso, e, parlanlo, 
BUpprimldo o iropoiin : pensei dirarsamenle. 

O emprcilimo de (J50:t>OOSOW ohtigarB ao pagamen- 
to de juros uu valor [Ie45:&UD!IU!X>. e o impoilo predial 
deduiida» »• potcenlasoD» da ri-psitiçio arrecadadora, 
D at deipeiai de custeio e coniarvaçio do encanamento 
nlo produzia eisi qusnlta : o Impoilo acri perpetuo o 
«indt I proiloai» coDCorrerí par» saldar o rfí/líií. 

O preço de um o meio tcil o litro d'agua levada ii 
eaiaa padicularei, é o roíiioao que a cmpreza pude 
cobrar quaeiquer que tejim «s cireumtUnctai, e quem 
pagar OIB uiaiiuio Ji f'i fiioivcl «couumta em TClaçâo 
ao preço «elual. ... . 

A empreii, pAím. que nlo dficonhece • regra de 
que o consumo augmeola-io com a bariieia do georro, 
ha de, em auençlo a leut laleteiiai, diminuir qutato 
poMivel tir o prrço dM agua». 

Élla e«iUmeDl« ba de auferir lueroí, mat   nlo   Ho 
TanUladoi taao parecem aoi que etqutcem a iDdiipen- 
Mvel ofcesiidads ds amorliiar o c*p>til a de faier dei- 
petas da   nulalo « conienacla ;  lambem ot actoae* 

' urnxeirM aof««m locrot, «  Uivei mal* augeradot 
■aardada ■ propofçio do eipiUI,« oio le Ibc* fai earsa 
pof t»t», eomo !• Bio íaiB qnaoW-- 
qim Die« pedaixe. 

I quaolviUraBi prortllo  do por 

Tambta tn«*<*ii rrpwiaclo Q pnio concedida pi» 
e.MOtÇi»daaoIirM —dooiaooof. 

CÕotideiamoceDliicta niM calanUid* e qatriao 
Bt» MO dtmtr» («••■•• «Ha aobta o povo. 

Al taaáiçbtt  tcttoomleai da prortoda Dia cia» 
tnaits (mwaKii, » tílí* ia* f---ti>* Im/JiUniO nu- 
bettantoM ■ fifistía is !=a eperíjí^. stilw O 
ermita;o*capiuluta* rttnbiav t*9'hM>tttthaot 
da Dova « qõ» nab i**Mtn** <*»*' ^Í— («•**>i«ta' 
«ú« U« M> dad« prever; M enptnanM «te eetava» 
•M«ra* d« CMannir a»<i>*lmaM a p<>«H dM aru* 
«^ 4«*{a« CMaloar, a » rMM«a 4a« Mtoe iafidarfaa 

uttÊtmiamulufttttmlinia fta et Bitoiaei 

quo nello nio existem : todas casas circumslanoias di'- ^ 
vinrn ser alieiiüidas, e como o tampo não repouia, uia^ 
curro sumpra, cumpria lixar um  proso ra soa vel,   o foi 
considerado lai o do dous nnnoa, 

üue os nmprnzarios não oagolaráO o praso dado, 
aaho por ímporiosos motivos, demouslrom 09 diligi'n- 
cloa ji por "Itea reitos. lisiüo ultimados oa estudos de- 
llnltlvos de nivulamenlos, ealSo iniciadas os transacções 
com os fabricantes ou fornecedores de mpturiaes, B «S- 
lio compradas os aguas. 

L)i!5Culpoü-mo de tão largamauto iiavor-mo occiipadn 
dosto contracto, abusando talvez de voasn lieq,evulen- 
cin ; convinli.niomonalrar a improcaaoncia das censu- 
res contra ello Icanlodas; e maia li>ria a ezpor-voí ao 
a opposiçào não tivesso j[i declarado pela vra de um 
du seus mais dislinclus reprcíoiitontes, que o defuio 
tuiB vantagem sobro a accuaaçâo noa pontua quu deiio 
de mencionar. 

listou coHioncido do iiaver attendido qmmlu era poo- 
siviii os iiiioressus da população, eslcu igiialiiii;niu ciin- 
vsnciJo do nio haicr UüCcdido a oulorisaçâo concedida 
pelo iioder leRislatUo. 

Su ontcutleis que outro devia «er o procedimento da 
administração, cumpria vosso dever. 

liSTItADAS   Ulí KICHUÜ 
A vinção larrea é por cario n causa principal do ma- 

ravilliosu desenvolvimento que tem lido nossa provin- 
cia nos iiliimos nnnos. ado renome conquiiladn no 
Jinpiirio o lírn dolle. li', pnis. jiislo o nncoio manifes- 
tado por lodoa os municípios du ver clipgar a teus lei- 
rilorios o prodigiosa machine (juo conduz no b^ijo o 
progresso o a clviiisação- .   . 

O enlhusiasmo pela viação férrea animou a iniciativa 
individual, oiitr'ora Ião enfraquecida, e n íBí. ronliiar 
03 grandes melhora men los que tudoa applaudorii a ad- 
miram. (JonvÉm agora eviiar quu esse mesmu entliii- 
aiosmo não orrasle a precipicioa, nis quaes possa sub- 
margir-se essa Iniciativa por ell" vcrillcadn. 

Niio quero o alropliiamenlo da iniciativa individual, 
6 qual eslão ainda reservados importantes comraetti- 
menliJs; mas despjo que oa poderes públicos íniprimam- 
lliD cónvcnienlo direcção. 
■^Úê-se pruleeçâo As empreias uleia o do auspicioso 
Wtufo ; llquem, porém; â rnercfl dos próprios recursos 
M que lurem mal calwiladas, purquo assim i;ão irão 
avante. 

■As lições dadas' pela experiencio rifio devem ser ol- 
vidadas, e foi uma dallos, que, sem aerios estudos, 
sem. b a sea quo habilitem ao calcuM scF;uro de todos 
09 intéreascs luluros, não deva ser empenhado o credi- 
Ip .dá; província.,. 
j)   !l\'., ''.':    '      y-      COUPAPilll* PAULISTA 

■ ContiniIaiCsla emproía a prosperar o dsr maior da- 
senvòlvimonlo ao percurso do seus carros o locomo- 
livat. 

Vou eipor o que ha a respeito das troa ealrodas que 
estão sob sua direcção. 

A estrada dej-jndiahy a Campinas mede 45kilome- 
Iros. Feita com capital garantido pela província, con- 
tinua a funccionar com regularidade, sondo louvável o 
estado de conservação da linha u tudss as suas depen- 
dências, e D serviço do pessoal que nella serve. 

Nan esgotou-se ncita o capital garantido, que era de 
5.000:0008000, Afl arçüD" do valiir numinnl du 200ÍOOO 
ealão com o valor real da noSOOO; mas alcançam no 
mercado o agio de 403 a 50S, o que revela o credito e 
conceito em que são tidas. 

A provinda despendeu com essa estrada a quantia da 
401:1128101, como pagamento do juros um vorina pies- 
laçües pelo capital arrucudadu. Lngo que comoçiiu a 
estrada a funccionar cessou o onus da província, e 
dentro em poucn a Companhia principiou a fazer a in- 
demnisaç&o por conta daquella nifin, lendo ali hoje 
entrado com a quantia de 30:0039251. 

A eale respeito cumpro ponderar, quo om data do 
14 do Abril de 18i5 requereu a Companhia fazer paga- 
mento dn sua divida do uma c6 vez, se se lhe abatesse 
o juro rasodvel das quantias que, segundo o contracto, 
lam do entrar para o Ihosouro provincial em praslaçües 
ícmoslroCE, o que, conforme a peliçiu, iinlrorlaio já em 
um sú pagamento como liquidação de divida. 1'cndn 
esta matéria de solução vossa. 

ü ttafpgo dessa estrada tem sempre ido em progres- 
são croscenlo. 

O movimenio de Janeiro a 31 do'Outubro dn IH^la 
foi do ÜL.891 passegoiros dos duas classes, o de5~>.01U 
toneladas métricas do morcadorlaa, IIouvo um aug- 
monto da 1.U48 passageiros o de 'i.o'il lonnladas mo- 
trlcas do mercadurias sobre o poriodo correspoodcnlo 
do enno do |S71. 

A estrada do Campinas ao !lio-Claro, que tem ostodo 
ein conatrucção, apenas concluída em uma eitansão de 
3S kilometres quo voo de Campinas 6 cslaçio do Santn 
Usrbara, lol aberta ao trafego. 

Ileatizou-10 eíse facto a 'il de Agosto de IBln com a 
auKusta piBJcuça de Sua Mageslado o Imperador. 

KilB estrada não tem para ocapiUt nella despendido 
garantia de juros: mas a tenda deT/, ciiá (jaranlida 
aos accionistas pela elevação do larilaiic o cfedito da 
estrada não ter luOlciente para dar oquolla vantagem 
aos masmoi. 

NãoctlAu ainda complflamcnlo liquidadas ss eunlas 
dos mezea do SI de ABuslu a 31 de llciembro; mas lii 
fundadas esperanças, que me siu coramuiiicados por 
informações competente!, de lUin a estrada oa pailo 
aberta ao Irifego dari a lenda de 1 •/., 

Aíim da eilação do Santa. Uarliara eilão em grande 
adiantamento as obrai aifi í cidade do i(io-Claro. 

(J movimento de terra cslt quasi conMuidu ; ai obrai 
de atle, das quaei a mait Imponanio i a p^mie meial- 
lica do 1'iracicaba, com um (ó lanço de ■!!) melros de 
Tio, estio em paito cuucluidas, em patte muilo adian- 
tadas ; a superilruclura estl começandj a terauenla- 
d>, as cstiçües eiliu ic conitiuindo o ludo prometia 
que 0* fúiti.a dui t:Dulractoi (eitos pela compenhla, em 
Agosto ou Setembto proilmo futuro, eilari coacluida 
■.juella  imputlaole tarefa  que a  compiobit  tomou 

A estrada detiomioada Bamal do Uosf-saBiti], ler- 
ilu do objecto de contracto celebrada entra o xnvenio 
lia província e à e-ijiptohU a 1* do Uilo de IffiS. 

Do accJrdo com eí»o contricto, itatoa logo a com- 
panhia de fazer a eiploiaçlo do terreno e leraatar a 
planU, eihibiodo perante eila pieiidenda o« l/abalbfli 
lechnieosrpUtioidi alrada a Z2 de Novembro pro- 
íimo piiiado. 

Eitn tr^lulbo), na Idrmi do dita coDtncto uram 
elilKirados Mb a base de ler a atirada cooiliuldi co» 
bilob de um metro com irtlbot, e focam por aim ap- 
profadot por act« de 21 de Uneobro. 

BeprtMOlcu-me. poi^m, ■ directoria da CMapealiia 
q««, Ivodo Bta melhor I'Oiidnado icbrt aqaesUa Ja 
bitola, rcfolveo, em a»>*mbl£i Ktral do dU O d« JV- 
iiaire,eií'»(raií«cíti»i»iÍ3rimii cwJfnM,»tjpa 
dajMt-isJaH^MirM fiis-Üirs, cftliítpsrl^tl- 
t«n(lo it <oMr*o«, v»Tt^ fõoVi rOstiTff t Ditou 
da«>U*dj. 

E, CMÓderaBdo ta, qac, fnai» M titoãat Uthtí' 
tm,*ni*p«muao«U addlvmç» daOiWaMraa 
nu**» da biua larta • a  4* hoaU ninit*,  ft** 
MtOa demi entar 3 UiMKes a <*U 3 OOaoÕOf: 

Sa 

compensada por cconomioB no trafego, pois que, sendo 
a estrada do ramal do mesmo lypo do tronco, ei iia-so 
a baldeação no ponto du bifurcação " com ISEO um OIS- 
pendioquo cresceri na razão  do  deseovolumeiito uo 

Considerando que não iiavcndj dous typos diitaren- 
I0S de estradai, nSo precisa ter a companhia diiaa utll- 
ci nas do reparos u coostrucção, pois :que a que tem 
mnntada em Cnmpinaa eorviri para  o tronco o ramal ; 

Considerando lambem que assim evita a çomponhia 
a necessidade do ter duas séries do material rodanlp, 
uma paru o ramal (aceommsdado a biluU eslreila ), 
outra para o tronco ( bitola larga ) : 

Considerando ílnolmeillo oulios vanlagens do econo- 
mia noa rrpains da linha permanente, do material ro- 
dinlo, dns omcinos, ptc , quo me foram expostas, re- 
solvi onnuii ã alteração pedida, e om dnla de dl de Ja- 
neiro do fOitenlo anno foi ollorado o coiilreclo de 1* 
de Haio do ISW uiiicamanlo noa puntus que iiileresía- 
vom a bitola da estrada, 

A companhia train, desde jfl. de fazer osconlractoa 
de emproiladas para a realização dos obras, lendo por 
isso feilu uma primeira chamada du  capitães tia rozõu 
de i) piir cento. 

li' do oaporar qnn esta novo commetlimenlo, que as- 
sim IL'VO oa vantagens da via-forrea noa imporloiites 
centros prodiictores daquelles lados da província, lâo 
notáveis por sua fecundidade, siga lealizado cum a 
munoo galhordia com que em uutrus emprehendimcn- 
tos se tem tirado a CompanliíB I'oulisla. 

( Luntinua.) 

EXTERIOR 

i^-^^í** -í?-. 
-£■; f-T^ . *•■■ 

1'elo paquele Couro entrado na eúrlo a 31 ha dalas do 
Lisboa BiÉ H do curronle, 

FUAISÇA 
Activcm-so em todas as circnmscripçõas os traba- 

lhos para a prnsima luln eleitoral, que promelle ser 
renhida,  mtiimenlo entre os bonoparlistas o os repu- 

Crfl-íõque o conselho municipal do I'orii nomeara 
o sr. Victor Hugo sou delegado poro as eleições seua- 
tori APS 

N60 obstanto a desistência do marechal Canroberl í 
candidatura do seu ado, os eleitores da Sartlio insistem 
em propol-o, depois quão sr. liulTet declarou, que a 
tomava sub oa seus auspicioa e responsabilidade. 

O sr. C rérier, unidos maisconliocidos coripneus 
da esquerdo parlamentar, elevado a senador pela ns- 
semblfia nacional, dirigiu aos seus ooligos eleitores de 
Aube um manltèslo acerco daa proxiWaa eleições. 

1'artiu do faiii no dia 4, em diraoção-ao Cairo, na 
quolidade de ministro plenipotenciário, o sr. Oulroy, 
encarregado da uma missão wtrBordinaiia no ligyptu. 
Acompanhn-D ocondnde Vogue, addido eu mmistorlo 
dos negócios ealrangeiros.   - ... 

Não púdu deií»r da nllríbuir-so certo inleicsso ã 
vingom do sr. Uulrey, ogom prinnip.ilmonto que as 
rela;üos do khediva com a Inglaterra narccum accen- 
tuBr-se do umB maneira luencs agradável. 

Com elfeilo o Síanddrí, referindo-so a uma confe- 
rencia antro o kliodiva e o commiasarío brilannico, sr. 
Cave, dii quo tendo esto declarado considerar como 
indiiponsavel o substituição do ministério das finanças, 
recebendo-se seporadamonto os contas da daína, o 
khodiva sa orgUfra indignado, o exclamara quu pousa- 
va !iavor-lhe o Grã-Uretanha enviado um amigo o ura 
conselheiro, mas agora roconhecia, quo queria impor- 
lliQ uma espécie do tutor, ou do Qscal. 

JISGLÃTERIIA 

Um despacho do Londres annuncia, que lord Lytlon, 
ministro da Inglaterra cm Lisboa, fui nomeado vico- 
tol n governador gorai da Índia, em substituição do 
lord Northhrook, que dou a aua deiHissSo. 

Nflo sabemos 80 a noticia â do lodo o ponlo verda- 
deiro ; o que pedomos, porém, diior é que lord Lyiton, 
pelos seus cuohecimentos, superior Inleiligencia o ou- 
tros eicellenteí dolea so torna digno de todas as dia- 
lincçõcs. o de certo aabcrâ honrar, om qualquer cargo 
por mais elovado que seja, a naçflo que tcpreioula, o o 
governo que o nomear. 

O capilão Grancey, addido militar & embaiiada iran- 
ccza em Londrea, publicou pelos jornocs uma carta con- 
llrmando as asserçüos do Waliwak, o qual prevenira os 
autoridades em 1813, de quo algum malfeitores projec- 
tavam metier a pique vorios navios por meio de machl- 
naa iuferniias para lucrarem ag quantias em que esta- 
vam seguros. . ... 

Aülrroo que o governo avisou as companhia* de se- 
guroa íiancezes o que Wahwak prevenira lambem o 
embaixada alterna, a qi>al não lez caio do avisu. 

Tratando de» perigos, que correin 01 navios estran- 
geiros, que sulcam o mar Canlabrlco, por causa das 
baterias dos cailiitaa, o Timn censura u guvorno Inglez 
por sua nlmia indulgência com a Ileipanha, que a folha 
da eiiy declara ser rcspon'a'el r*" lodos 01 prejoiíosj 
oi qual, accrcscenla, aedoie ciigir não id, quo ao 
pre&to Bsdovidaaindemnisaçúei, luai lambem quu vi- 
gio melhor ai icipeclivas coita». 

ALLüUANIIA 
Asscgura-se que o porerno altrmio í farorarel i 

propusts-circular dos Eslidos-Unidoi, a respeito de 
Cubo, cm coniequencia doa prejuiios, que tem cauia- 
do, c está CBu<ando, ao commercjo da Altemanha g il> 
tuacio anormal daquella  ilha. 

Também to diz, que o tr. de [liimaick, moitracdo- 
10 um pouca inquieto com ot progmtot do socialltmo 
no impei io, pensa em reotganiiir a unito doi contrr- 
vadorei, e eni ibindonar, ou ao meofi modificar, o 
lyilema que inaugurou, D lem teguida com eneigii, e 
porvcniura com cicciiita aereiidade, DO locanl« i 
igrfja calhoücj. 

Começou a vigorar cm lodo □ imprtia, a contar do 
!• do corrente, a lei doi»(iJtoei*iI, que ji vigora ta 
na Kruuia hi om aaao. Naquelle du deviam ot paro* 
ctiDf dar conta da nota lei ao« acttt pan^lanot. 

A ioicrtp^o dos caiameotoi B oaidnicniof fai-se- 
ha ao ngiita d<il aotea íe M vetiOcareni ascercmo- 
[liaa rèlistoiu- 

Oi dESrreolti eitad-it dl cOLtedcnçlo gensanlca, 
lodmDdo a Bavt*n, V* t ea)ÍDei>I*m«at« catbulica, 
eiUo, polr, ntcatando ■ Icl, a qoe o elno oppoj lem- 
pre a uaia t>iial miiUDcia. 

Dotjicdo a Aüeminha etUbrIecer usa tttaçlo aa- 
III D» Antilt.t»i rtti •rjofiioAt  p*r* *«•  fl-s, cis: 
a UiBanuca. a («nl« da ilba de b- Tbtoai, atiía o 
aminu BBi AtiptdM rtccaic. 

O lnp«rador Ctilhtm* UMíMI «bctr pciMalOMla 
I H«a« jv Uftjus u du 16. 

BELCICA 

Ca dMMA* d* BrvxaOu dit carfft «bMUdabi- 

-í.-, i    .,, 

quoea interviera a força armada, tondoVhavidolem ro- 
Eullado dfl conll ctn aifuns mortos c feridos. . 

Continua a grei'c dos mineirna. concorrendo aoa 
meelinoa muitas mulheres ; ha vetiomoniea suspeita» 
do que oa operários oliedeoem a'iTldiiiaçOos de omisaa- 
rios da internacional. 

TURQUIA. 
Commünicom de Constantinopla ter o grão-viilr de- 

clarado posilivamunte no conda Zochy, mnbaiiador da 
Aiialria, que n 1'orta Ottomana iiãoaoeila a moflieção. 
da= potencias, 

I'oraohahiliiara pagar  os coupons o a amortiasçío 
dn cmprinliTT.o lurco. na tjrma que  Ro annunciou, lot 
o bn^iici do Constantinopla nutnrisado a cobiar directa- , 
monl'' o receita das conlnbiiiçôui inJiroelas. 

A Turquia coollnüi fazondj grandes preparativos 
belticüs. . 

Ü gnvurno ordenou ullimnmenlo o armomonlo de 10- 
■ius (.9 Circacianos da Uulgaiia [lora defenderem a 
froiilelr.i da Servia. 

Da inssurrniçõo da Herieguwina não ha noticias que   . 
nlTereçain algum  inleretau. 

IIESI'ANIIA 
tíào consta que havjam prosegiiido aclivamenla na 

opomçBosdo exercito liberal no noile da Uoapunlia, 
sendo o niutivo ceitomonte o inaolilo rigor do io- 
VDino. .  , ... 

Vorillcou-an em Madrid a annunciada reunião dí 
junta directora du partido constituclonBl, disculindo-se 
nella a questão de ubsiençfio. 

Parece que sp optou pela lucln, resetvando-ac, po- 
rém, a junla o direito de protestor energicamente eoa- 
Ira lodoa ns concçúes, quo soltm o partido conslitucio- 
Dal, oiaiiiiesiandu-so ao publico. 

Ilrevemunlo BCiH publicado o inani lea lo do sr. Las- 
telar, cm que, exallondo o boro senso pralic.o doa du- 
mocralaa fronceioa, ao qual se dave ter iriumphado o 
principio republicano em França, traça o sou program- 
ma pulitico, o protesta u seu profundo anlagonismo, 
assim com as ideas reaccionários, como com as dema- 
gógicas. :■ 

Osoatlislas  llznram  novos  e importanleq  nbras de 
defesa no linlia da Arlaban, o nas immpdiaçOes de.Vil-   _ 
laical, anilhando olfivns pontos com boas poço»,de iw- 

■   I'io IX enviou n sua beoçam a D, AlTonso XII, con- 
gralulando-EB peto  anniversnrio  do  seu  advcnlo.BÓ;. ■ 
Ibrono de Ilespanha.  Que dirão a isto os.carliBlaa I_;_, 

A Domeaçlo do sr. Cardnnna para  rppfesnntanleda'. - 
Ilespanha junto do Vaticano foi considerada em Homa . 
como symploma de accordp com a santa eé na quailâòi-.; 
religiosa. ■, "    ■■'.' 

POllXUGAL ,/'■'■ '''''■■■■"■'■fi 
No pailamnnio n6o ao dera nada do nolavel.  ,; -■ • 
Conlinda sendu intensíssimo o frio. Ua muitos SB- 

noa. que se não via tonta hevo, 
lia por eslo motivo graniiíi falia do horlnlijcs o do 

pasto para oa gado?,   que suirremimuUe. 
U rigor do frio (em causadu.'^doenças nn tropa quo 

guarneço e frontoirii. 
Fulla-so na croácio de um banco em Penafiel, e dii- 

ee, quo uma grando parlo do capllal eslã jA tomado 
pelos fundadoras.        ■ > 

Iluurcjãas assembléàs  goraea doa bnncoa  união, 
alIIançB o commercial do Vianno.   O união, cujoa Itt-   ^ 
eros (oram do 214:4008, dí um dividendo de 3 1/2 por    í' 
cento, do scfiundu  seuioslre,  que com 3 do primeiro,'- 
perfaz O 1/3 por cento no anno. 

O alliançat que tcvo de luoroa 103:130S, dfi4por 
conto do segundo semestre, que com 3 do primeiro, 
perfaz 1 por cento no anno. 

O commercial du Vianna dá 1 por conto do segundo 
semoatro, que com 3 do prirnciro, perfaí 10 por ceaio 
nu anno. 

Os lucros dcslG banco foram de 119:41Cg00O. 

ASSEIVIBLÊ& PROVINCIAL 

2.' SESSAO ORDINÁRIA. AOS 1 DE FEVEUElitO 
1)K 1816 

Prés Men cio do tr. Darão de Piralininga- 

G'lida oapprovada o ocla da onlEcedODte.   ...     '     ,-  '  ' 
No expediente são lidos o seguintes proiectoi:. 
Uut srs. Gooçalvca  Pereira o Almeida pjognefra    - 

crcando   cadeiras de primeiras lellraa nai cldadet dd    . 
Ubaluba o S. loi6 doa Campna.. 

Do sr. Leonel Tcrreiiã creando  cadeiras de primaU 
ras lellras,   uma do seio masculino o oulra do tdõiflii- 
nu na fceguezia de íi. Pedro de Campni Novoa dO'Tiir>~ 
vo. município de Lençúcs. ... ,   i 

Dos sra. Lopes Chaves, e Almeida Nogueira mitn- 
dondo resiituli a 1). Antónia Maiia Tereira do Prado 
B quantia du 2:l!OnS00ü que pagou de 13 eicravos qua 
entraram para esta proviucla u que lotauí depoii 10- 
liradoi, 

Uo ir. Paulo Egydio modillcanda a lei sobre a cico- - 
la norm a L 

onnKu no nu 
O ar.  preaidcale procede A Domcaçfio da) leguinlM 

commlsiOei: 
EeclmaiUea 

Ot tti.ValUdlo,  Uenio do Almeida o Alvea  Fer- 
reira. 

Cama rtu ■ in u nicípati 
Ot III.  Uaaocl Inooceacío, Qjeirat Tellcf D Paulo 

Üellloo. .   .' 
Ctmlm Jt câmara* 

Ottri   Gonçií*es Pereira, Paflo Silvei».e UibM. 
Inilruaáo {"ablita   * ^':,-'-':'•.,' 

OI 1(1. Lnit Sllierfo. Fonseca o BIcud». r':'^ Y 
Eiíalitiiea 

Ot in. Valtadlo, Itodrfgue* d« Auvcdo « Leotiel 
Ferreira. 

ntdatfão :-.-   , .-   ' 
Oi*n.5alttdarCorreÍ*,ViriradaCaiT«Ifaaa AbriD'.-.i. v. 

Chrl. -r'-v^' 
Entra em 1* diicoisla a i approTsda, o projMtff'''<.-' 

n. 1 d«ie aaiM sobre o mod'd* Totar-io'Mt ae(oelMj/-''T 
de latereno prliculir tratado) na asiembUa, v7.^ i/' 

Nada roais bavMdo.a Inlar-ia o tr. proidaaM BaCA '■ 
ca a ordem do dia Mgoioia «ItraUtaMuto te.li.-:* <.' 
horas • 30 nioatot. -'-*.:    . ,—'?.;,■ )_.'V 

—"■-■■-:£'tí -■ 

NOTICIÁRIO GERAL  -M^ 

OM Cftí*:        ' "' 
F«t *T«e«<lid» naw»t*3 :•     ■ . 
A» Ucbarri l0»o Amatía ot OKT«B» CampOT, do 

carcod* tabfalipd» «■filicii d* A(Mct«dai«id« 
Ins=ná«aS4.    "       --a-. ' -    -. 

X JMa da Sa<a ra4MÍK.«« «• 1* MH*Mlt«« Mb^ 
MtCifc * Sa«U bu 4»>aM»0Mk«. 
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Poi cionerado o Icnciile Anlonio Josú AITDS Pccciia 

do cargo da subdeli?gada das Lavrinhaf> 
Forom nomcndos : 
iSulj delegado ilu districlo da sul da froguczia da S£, 

0 bacliorel Augiieto Freira dn Silvo. 
1° sitpplenlo da Bubdnlfígado du Santa Rilo do Paa- 

«a-Qualro, o cupilfio JUsiioel Joaquim do Ullvciia o 
Silva. ■ 

3° dito do íubdelogado da Fn?ondo-Vi;llio, tormodo 
llapctinirga, Joíú Mtinlairo de CsríültiQ. 

Bubdilegfldo daa Lairinhas, Paulino Gnmas Cor- 
rCo. 

1° siipplsnlo do dotifgado do mosmu tcrmo, o capilio 
Joaquim Mendes dA Cruz. 

Kspcctnculu liMJD — GonFarmo o aniiuncio, 
ronlizar-su-tia hojo pela (^oinpanliia liespanhola uin 
liello o^pectacula em benclluio da prirniitra iiple, ara, 
d, 1'urlílCDçilo Avilo, dislincla arlisia quo lantos op. 
plaiiE09 lem morccido do IIOüO iiittlliijciiU) publica. 

0 cspeclaculo consloii da linda lariuela era 3 icloa 
A Filha do llrgimenio, a do grocinsa can;âo hespa- 
iihiila—iiia^iiVa, cantado pelo benafliiada.' 

O nomn díi fiísifjada nilisla dispensa rcni^mmenda- 
(úcs suiJcrfluDS para allroliir cancurroiicio ao Ihaotro ; 
II puülicu queanbe rccompansor o merilo, cocUniento 
HÃO daixará de comparecer a esta e^peclaculu. 

A clle pois recommcndamus o aniiuncio. 

Tlieatro — Anlo-biinlcm no Provisório reoll^iou-fe 
o oapcciaculo Dmluslpju á abertura da as!cmbl6a la- 
gi«laliva provincial, dianto do pouco numeroso audi- 
tório.- 

nopresenlaram-aa M zaizuciss —Bilria de uma ar- 
lisla, em düia oclos, o.L'iii |iíeíío. ■ 

A primeira, sobre Eor uma composição do muito 
raerito ijuanio í urdidura, é choia de irodios musicaog 
vHrdadeiramenli' inspiradoí, os qiines forom, liem como 
o tialiallio dus artistas, muito apploudidos pulos cir- 
cumstaiitos. 

A ata. Ávila e os srs. Afsgon o Odit, ospccialmenle 
muilo se distinguiram ncsia uxcullaiila zatziicln. 

A outra também agradou bastante como da primeira 
Tczcm que foi á scena. 

niiirniòrcs dn província — A' casa do co- 
niiiicidu raarmóriata ar. Samos estabelecido »« lorgo 
da SS neala capital, chcíí^fm quatro qualidades de 
oscflllenlea matmoraa do rontojo, vjndos da (ozenda do 
sr.Sleifauí, iniinicipio de S."Roque nesta província, e 
da qual jÃ Ditamos quando da primeitu vez vieram para 
esta cididá mármores dalli. 

EssBB amoalraj vão ser con vor> lente mento prepara- 
das, piilidasV<3tc., a bem do publico poder apreciai-ae 
como merecem. 

AB.amostras cunslom da olguns bhcs taes quncs sâi 
retirados das.pedreiras, sendii duna soieiros do már- 
more verda o oulros pedíços do cOrea diversas. 

A Rsassi na to — Da secretária da policia com- 
municam-nos r 

n Foi ossaasinodo na freguciiado ConsoUçaii, Imn- 
Wm, Ú9 8 liorns dn nolle Antpoiu Froiicifco da Sd'a, 

■|M)r JosfiAvoliiio Soores, ambos moradores em "os 
pcquaaos quartos que oiittem atdin do Cemilcriu Mu- 
nicipal. , 

O subdelcondo rcEpectlvn provenido do lacto pelo 
iospector do ã* qusiluir&d, [oi ao lugar do daticio e jí 
achou um cadaver os pessoa do olleodido, ictido-uo 
escapado o oirensor. 

O criminoso jl esteve na casa do correcção cumprio- 
do teatença. 

Tentativa de morte « «ITensns phy- 
slflaH — üi mesma ^pcrularía communicam: 

n Na cidfldo de S. Itoíue, no dia 30 do passado, 
ao meio din o 10 minutos, onconimrsm-se na rua Ui- 
rolla Luii Marlins da Mello o síu cunhBdn Julio Ktnos- 
10 da Silva. 

Havia onlre ellos antigas desa>ençíS, o que deu lu- 
(•ar n que o primeiro individuo, sohindn da Injo do 
Anlnnio Joaquim dos Santo', iculüso atirar sobra o 
íCguodOi Julio Ernesto da Silva, com um rowolver, o 
que nSo coiisoguiu por circurastancia iodependooto do 
aUR vontada. 

Julio por sua m erriincou de uma pislola a dispa- 
rou. Infindo no pÉ direito ao seu inimigo. Luiz, apQiar 
deferido, conseguiu dosapparccer; Julio íui preio cm 
flagrante. 
p. A eulorldado policial procedeu como era de seu 
dotor.»   

Anõaes da câmara dos deputniins — 
Pelosr. director da secretaria da câmara dos deputa- 
dos, do Rio do Janeiro, foram-noa enviados acto volu- 
me» dos-íiinn" do p(irl(""c'ili> liraiíleiro, giiarlo an- 
fio da decima ^aivla legiilalura, senão de í°75. 

Agradecemos a imporlanlo remasio destes luros. 

Ceada extemporânea-Informa-nos pes- 
BOB íldcdiKna quo no dl» 31 d.i passado cshiu geada 
noi inunicipioi doCaplvaryo 1'iricicaba 

Èilo lacto eoníliluo cerlameola urnn cicepçio paro 
aqusdra calmosa que olravcsjaroa» o pído ser porfei- 
lamcoie classiflcido como uma cíiravogancio da nsiu 
KIB, 

' Complaas -Toraoi t GazeU e o Diário de 
hoaiem- 

Da primeira Itanscrevemos o tegointe : 
«Hiis cu smciD*— A 1 ducuricnir, ura rscra'o da 

hennc» Lapa, teulou suicidst-io na fiieoda, dindo Ire» 
«olpíí da fací, dois no lentro B um oo peicoçn. 

yo\ recolhido & casa do saud» do «r. dr. Uarioho « 
abi lelio corpo ds delicio. ,     ,  .      .     . 

Julgaram oi PITíIOJ .êiím mortaoi o» lerioieQtoj, doi 
quaei velo elTectlvãmente « morrer. • 

— l)ii o Diário:   ' j,"  .   j 
«Informa-noi poiio» daconDançi, qua oo di* 1 Oo 

carreDt«, í« 5 horal da urde, no lugar deonminido — 
FaundJob*. na muulclpío da Ampiro, Joii de tal ten- 
tou «tiaiilDar a Aolooio Ilodrlguei do Almeida Juotor, 
diiparinda coolnaita ta Ura da plttola, qu« teliimtn 

ÜtaciiuaaieáieniaotaaUaalado, lar Joii da tal 
Ido i fjieodt, iâ q<u) é administrador Alineid», na 
f ntuita da todotir ■ doai mcooret libertai, a qne f<>ii«m 
nbilhar ctn lo nlio. 

Por ora. < o qua M1»«II»* lobrt o caio; Mperamo*, 
poréai. latonoa^õe* mai* ampU* a deUu dirtaos con- 
la aoa ooiaoa leiUIti. ■ ,   .    ^ 
' — EmUOMfimpablea ama boniu «prcciicia do 
rttto 6» peulu úo it- QMM do* Siotoi — Miirillat 

-SrrtMt*. •■--••-^:;?^^ir ■ 

: ■ SMveaha - D» rãíltt í>»" *« ' *• «f«ota 

'^.'S^a^°!l'c.kb«r-.>4>..^a « «iri. a 
viadoia «MUaiaurta • «ia» nii*4a,prtí anAi a» 

dtii.frff>«A «nrf. r**« CM£tf tf fKkK». 

A musica da oraloiia e missa 6 composição do insigne 
maestro Elios Lobo, sendo a orchestra regida pelo mes- 
mo maestro. 

Antes da misss scrfi cantada a oratorio cuja poesia & 
do sr, dr. Antonio Carlos Itibelto do Ãndrada Machado 
o Silva. »       • 

ObI(iiarlo~Foi sepultado no cemitério munici- 
pal nu dio 3 do corrente,  o seguinte cadavur : 

Domingos Anloniu, 60 annos, bes^anhui, fallocido 
no hospital da santa casa do misaricordio. Jlemmor- 
rhagia cerebral. 

AVISOS 
Club Liticpal de S. Paulo — A commissao 

quo düvQ funcionar noa seis primoiros mezes contados 
de )0 de Outubro o a quem poderão os libcraes da 
capital e do interior dirigir os suas reclamações, com- 
püa-se dos seguintes senhores : 

Dr. Leôncio do Cacvaüio. 
Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 

Silva. 
Cnronol Raphanl Tobias do Barros, 
Dr. João Uibairo da Silva. 
Consolheiro  Marlim Francisco Ribeiro de Andrada. 
Desembargador ilernarda Gavião, 
Conselheira Olegário Herculano do Aquino e Castro 
Dr. João do I'aula Souza. 
Conselheiro Josí Bonifacio do Andrada o Silva, 

Partlda'e clie^ada dos correios—A ad- 
ministração cipsde malas, hojo, 5 do Fevereiro 
para a» seguinlfs agencias : 

Saiilua, Itio-GraiiUu, Jundialij', ltd. Campinas, Mu- 
gy-mlrim, S. Itoquo, Sorocaba, Capirary, Iridaiatiiba, 
Amparo, Èalaçao du Santa UarlJara, Cunaliluição, Sôn- 
ia liarbora, Mogy ''"s Cruzes, Sarapuiiy, ltapelíning«, 
raianapauema, Faiina, Culia, I'arnaliyba, Monlc- 
Múr. 

—Recebe das seguintes agencias : 
Santos, llio Grande, Jundinhy, llil,Campinas, Mogy- 

mirim,  S.    lloqua,  Serocaba, Capivory, Indaiatubo, 

Uescslvndo, iJelém do Jõndioliy. 
Fefha-sQa mola ordinária paro a cftile. 

PARTE POLICIAL 
Parto dos factos occorrldos. 

Dia 3: 
Poram recolhidos ã cadSt : 
Por ordem do dr. chefu de policia, Thomazia, escra- 

va de Joio Franco do Camargo vindo do Mogy-guassil 
u criíiiiiiosa em Mlnfls Gfrnes ; por ordem do conso- 
Ihcito delegado de policia, Maria, escrava de Julio Ra- 
malho o Samuel, do FUèD Coelho, por fugidos: o, por 
ordem do subdelegado do norte, Anacleto Joaquim, 
I'unciauo ds Silva o Joaquim Üenediclo du Souza, por 
ébrios. 

Foram postos em liberdade : 
Piir ordem do subdelegado do nurla, JoSo Ribeiro o 

Joaquina du Ulivcira Escolástica.' 
IV'Ia mesma subâulegaoin, foi insiaurado processo 

por crime do injuria; verbaes. em que são pntlea— 
queixoso Mauoal Marques Coelho o accusada Rernar- 
dtns Carolina Suarda. 

Foram inquiridas loslomuohos, dando-ae as partes 
Fista dos autos, no corlorio, por 21 horas, para as al- 
iegaçOes. 
' Fui lambem dado em audmncra, despacho mandan- 
do asaigoot Icrmo do eoguronça Salvador Piros nos 
autos respectivos : honvo rocurao. 

^ECgÃO PARTICULAR 

Morreu ! I! 

A morte tó é lermo da vi<la 
da txiiuncia não. 

GinnBT. 

A parca implacável acaba de lazer sentir SUBB garras, 
icpuliando em lethal consternação, uma famiha deslo 
município ; o morto entrou em seu seio, arrebatou-lhe 
o f er que Idolatrava, e aem Be faiot annunciar, eitm- 
guiua vldaâstruclura orgânica, que JBilo ha longo 
tempo n'um leito de dútos, debaleodo-io contra c:uel e 
tyranirJ molcaiia. , „ 

ISo dia V9 de Janeiro do vigente anno, lallcceu cm 
lua faicnda o ar. Jofio JoJÓ da S>l'a I'adre, tictima do 
uma enfermidade chronica que soUreu mulloi annoa- 

Caracler muito conhecido por todgs nus ; assim como 
petas bcliis qualidadfscongcncrca & fua Índole, queo 
tornavam querido a qu m com elle convivia ; «ondo um 
prealimoBu ehtfo de famill», o ulil cidadão, c^mo o 
provou pelo erltetio e diiceroimcnto cora que eierccu 
«Igun»cargo» públicos queo tornaram credor do >eui 
conterrancoi. ,. . 

Desde remotas érai, a onlre ot divcrios povoi ao 
orbe anconlra-Bo grand» diversidade du eron(a» religio- 
lai : eu, por um iimplci argum^nlo do minha railo, 
«elo como Plailo, m immorlalidada dl alma, ete- 
guindo esli crença imploro ao Ente Suprimo tua mO- 
níla misericórdia, para a alma do quem laaio tolireu 
□esto munda, phyiica o mor*lm«nle. 

Dirijo 01 moui (ioeerot pezamet a lo» eieelleatiiii- 
ma tamilia doolida com a lua pttdi. 

O amigo grato. 
Cipivary, 1 da F"creÍro de Iffid. 

1. U. GJJrcao. 

COMMERCIO 
rnaça de Santos T-rv 

Dit * Diária da 2: ''^"'i 
Cate: 

Vcadenoi-w eatca d* SOO atccu, pJ(todJ-M pdot 
s<ipttMn«&$íMaeSI>.-0. 

F.ouaraai • I - 'ZUfiTO kilo*. 
Eihic*íía—(n,(WO uto*- 

AUoUo: 
JiM-K lifam* pKaia  nuf ala MBtUn tnutt' 

*^U*i*» * 1—".CO Lis*.      i-.-    - ' 
EiaUacl^-IS^flÕO la/da«.       *^"V.j^     '/     ■ "^ 

..   ■   •    .rí-^,..   ■ , SS      ■ <•■ 

Pauta da alfandega e mesa de rendas ds 31 a íi 
do corrente ; 

Café 516 por kilo 
Algadio 413   n     a      í^ ' 

EDITAL 
o dr. Belarmino Peregrino da Gama o llello, Juiz de 

ori'haos o ausentes nesta imperial cidade de li. Paulo 
e EPa termo ot «ntara. 

Faço saber aos que apresente edital de praça 
virem o delle noticia tiverem, que ror deprecada do 
jui/. do orpliios da cidade do Santos, cstiio em praça 
e serão arrematadas no dia 14 do corrente mez ao meio 
dia, ns porias respectivas, os prodioB pertencentes ao 
espolio do finado JnsC Carneiro tiuatoa. siLusda h rua 
do S. João desta capital sob ns. 13 u 74, avaliadas a 
primeira pela quantia de ^:OaO{030 e a segunda pela 
de 3.0000001). B para que clieguc a noticia de tf dos, 
mandei passar o presi^nle por tiea viosqoc serão aflltadas 
nos logarcs do costumo u publicados pí^la iniprenaa do 
que se. lavrará certidão para constar. Dado e paaado 
nesta imperial cidade ds S. 1'oulo nos troa de Fevereiro 
de IB'iC. I'.u Maneei F.ufrasio de Azevedo Marques, 
escrivão o subscrevi, 

Belarmino P. da Gama e Ifi^ln 
l^dital de praça do duas casas situadas na rua do S. 

João desta  canital pertencentes  oo espolio  do (Inado 
José Carreiro Itistos,  na formo supra  declarada. 

P. V. S. ver e assignar 

Panellâ de ironze 
Os sr<. ancioB que qnirerem se inscrever para saliír 

fantasiados para o proiimo carnaval, queiram se diri- 
gir l\ rua da Imperatriz ij, S4. 

O thcsouroiro 
Poreirn Junior      3—1 

Companhia Sorocabana 
Asseinblva geral 

A directoria convoca os srs. occioniatas para a os- 
seiiibléa geral semestral, quo ti'rfi lugar no dia 4 de 
Mnreo proxim' futuro, is 11 hora' da manha, no lugar 
do costume, aQm do satisfazer os arts. 31 e 32 dos es- 
tatutos. . t     . 

ü deposito de acçOO] púdo eor feito nos lugares e 
ealabflecimentos jã inilicades no annuncio que convocou 
oultimn rnimiâ'' "iirnoidioaria. 

Escriptorío da CompanHía Sorocabana, 3 de Fevereiro 
de 181(i. 

José Teixeira Cava liei roa 
 servindo de socretorlo.   3—1 

Cavallo 
Vendo-ao um lindo cavallo ■ tordilho, marchador ; 

para tratar na rua do Ca-mo n. Ti.         3—1 

híta attenção 
Desappareceram da rua de Santo Amaro na noite de 

domingo para seguodn-Ii'ira 31 do passado, dois cavai- 
los, sendo um pompa, o um iaiãn pertencentes á 
Josã Antonio do llurbj Cujo ; gratillca-so a quom os 
trouxer ou dclles dâr noticias cortas na rua de Santo 
Amaro n. 37 ou Imperatriz n. 13 (Açougue.)    :^-- 

AMA DE LEITE 
o Jury   da exposição esitcvia) de ^a- 

riz itenlia de pfeoilar ai» dlu S? de 
nluvembru   (Ic   ISIÍS o   BP.   Henrique 
NestlA.  outor 

da farinha láctea 
com o grande d'ploma do honra o medalha da ouro I 
recompensa a mais elevada que seja concedida cm Fran- 
ça. 

A farinha láctea J^ linha eido premiada com duas 
medalhas cm Franca. 

U parecer t3o eloaioso da junta central de hygiene 
publica do llio do Jan°iro, c de tantas notabilidados 
medicas da Europa acaba, pois, de ser conQrmado da 
ronncira  a mais nolavel. 

Vendo-se cm casa 11. de L, l.evy, rua da Imperotrix 
n. 34 10   3 

Vende-se 
uma boa chácara, bastante grande, com agua donlr>>, 
boa caio, estrebaria o cocheira, boa porçSo do arvorei 
de [ruclaa, parreiras e bastante capim. 

Eylradn VprRUPÍro"n. 19 0-4 

AvlHO ao Publico 

CAnLOS HAnQÍlQlSi;i(j'm a honra de 
narliclf^r a seus amigoi da cidade e do 
interior da provinda que mídou a aua resi- 
dência da tua do Carmo n. 85 para a rua 
do Imperador D. 35. onde sempre hlo do 
encontrar um grande aorlimenlo de medi- 
cameotoahomcDopalhicosda afamada pbar- 
macia central de Cali'lUn Irmlo.-'em Paris. 

10-4 

j_-^       Vende-se 
nma fizenda no municipfo Ce S. lolo de CapÍTar7 ; 
pirtcocecite aoi lilboi do Hoido SiltiJor Nirdí de Vaa- 
conctlloi, contendo 'O mil fièi de cifí formado*, e 
lerrenM para miii de I.V) mit (.it;» Uienia compi«- 
beode daii moraia* ladfpecdentfi e compcttatemente 
oinatada quer para caana ou café. 

A fazenda compn bende DO teu total 480 alqueire* 
de Irrrai qoe em grande pan« t n%» de priueín 
(nulidade. Ot proptittatio* uraatam o itUtido • 
ftitm ptU  [awoda TQ-.OOOIOOO.      >----^ OS    1 

Pensionistas! 
JUsIUam-M pcscosbtai, tto CtU do liatza, rai, 

JaBia-yioa,  

Grande e^cpòsicão!! 
da 

nt'tSa tetilsr^ta 6e Xlaae«y«s ia kiUf *iqa*-' 
[ii 111i 1 e 1'TISII- t buB ti^iat pan o tstsia fil l ii ■ i 
vM. *^ Míibtlatterea naxadjl it lUaorl <• runO&nfis. (.4   | 

VEGETAES ASSUCARàDAS 

de I^TOIi 
NAO CONTEM NlíH CALOMELANOS, NEM 

NENHUM OUTRO MINERAL 
A grande Deceasidado e folia dc um cailiarii 

CO ou Je uma medicina purgeliva, i mutlo que 
lera BÍdo sentida, (auto prlo povo, como mes- 
mo çor meio da facoldadc medica ; e por isso, 
jDiiaito é o (josto e praicr que Beoijmo em- 
podermos com Ioda n conlian^a e segura i^e 
recommendar JIB PÍLULAS VEGETAES ASSU- 
CARAD.\S DE BRISTOL como uma excelleste 
medicisa piirgaiiva a qual encerra dentro em 
si todas as parles e mais lugredíeittea esscn- 
àina ; toruondo-üe em um pcrreíio seguro e 
a^radaiel cathanico de   fainilia. 

Esifl remédio, não d compostu doEsas dro- 
gas ^ordinaricmcnie ueadas DH compos-çãn drs- 
sas outras pilulns <|iie por ahi se vendem, 
mas, sim, sSo preparadas com as maísflDas, 
e «uperinres qualidades de rBÍ2es medicnaes. 
tiervas 6 plaiiias, depois de se haver cbimi- 
ealmoDtf) cilraliido e «eparado os pincipioi 
activos, ou aquelias pailes que convém ao ver- 
dadeiri) valoD^edieical, da quellee porções,fi- 
brosas, inerfes e sgresieB imcirfimeDte destituí* 
das  datueaor  virtude- 

Entre estes aijeotes activos nn tneredíentei 
fapecilicos, podemoM-nomear a PODOPHILIN, 
a qunl, segundo o eipuríencia tem demonstrado 
pOBSue um poder o mais maravilhoso possivel 
Bobre an regiões do FIGADO.asais como sobre 
Iodas aa secreções biliosa 

iBlo de combinaçHo com o LEPITANDRIN, 
mente valiosas conslituciD e formam uma pí- 
lula pargaiiva, lornaudo-su porisso muitiseimo 
superior, n qualquer uma outra  medicina dt 
mesma natureza, que jã mais  lúra epreBentada 
ao publico.  AS PÍLULAS VEGETAES ASSU- 
CAilADAS DE BHISTOL, acliar-se hao serem 
um remédio prompto, seguro e emincDlemente 
elDcaz ; para cura de moléstias taes como te- 
Jam.^ seguioies : 

Pl^cpsia, ou indi-   beça, bydropesia doa 
gestão, Bdiíiriuiten-   membros ou do cor- 
eia,  ou  prisão   (lo   po, alfecções do  &• 
venue habitual, aiia   gado, ictcricía,  he- 
ao estômago e fla-  morroliidas, mau ha- 
tuleocia,   perda do   llio e irregularida' 
apetite,    estômago  dcs  do sexo femt- 
sujo, dores de  ca-   ttino> 
Em todas as moléstias que  derivam  a sua 

origemda maEsa do sangue, a SALSAPARRI- 
LUA  DE BRISTCL esse melhor de todos os 
puridcadores, deveri ser  tomado   conjuucia- 
meoiQ com as  pílulas, puís  que esias du» 
meiliciuas,  tendo sido expressamente prepara- 
das para obrarem dc harmonia uma com t ouira 
quando fielmeatü assim se faz, não nos resta a 
mcn^r duvida  em dizer que no maiornumero 
doa casos, podemos afiançar, D3D Só nm gran- 
de allivlo, esiá hcm visto, quando o doeote uão 
le  ecbe   já em um estada   muito além dos 
recursos humanos- 

Achi-se a «coda DOS estdlielccimentos doa 
sr> Ilrago t£ Esiella, Quatro Cantos. S. Paulo. 

Garcia e Valle 
3 —nUA   DiaElTA —3 

(ANTIGA CASA DÜNATO UA SILVA CASTHO) 

Actbim   de   receber  um  completa BOtlimento de 
ffieodat, armarinho e petfumarlBt, como aejam': 

Peicilef DDOI de bom goito. 
Cbiiit rm ci*i* de bom gatto. 
(^rte ds retlidoi em percale, moderooi, em caiu. 
1'opelíaei de U e ifda. 
Fítaf de linho e IMB. 
Chipfui moderooi pm tcnlioraf. 
Oalat mcdemoi g grauLu mcdenuB. 
Ilendif, liiai bordadu a ootrot coIdtH para te»- 

Üdo*. 
Sottítccnto de camíui bnacu, de e4r pata bomeot 

# tciiiloi oiitrn ailiipM. 
Freças bantUssImo»        -1—4 

l:000[iOOO 
Fmúj-M: k ftttaJa <la •jiuaUa d* IrCPOjCOB n. 

prantiado-ic roa bcB* it na. Á qato coaTkr tn- 
pfxlar a rtf-rida ijaiBtia forin dctur caila eeiu 
tjpoerapbla i M. U. f*n ttt tneanii. 3—3 

Pilulas Paalístanas 
Ertaa wÈfaitf** » hiCBMWnifa »3alun« Usiai 

hoMfldM IcB fnto i kM>wÍM<JÍ U imrrtl «pifa. 
ma im vmaíâjnejt •mttdim maUn ■BIIUIII LUL 
tknúof ca«a ttmià» tmtambam w ttmtn à iwdA 
« ia . Omi* r>&ctM.. 

Iwfcl^rraair, n. 

■*.' 



...... ■,_... ^. '..■■ 

' 1^ 

c ;iiia:io 1'AUUSTA.wu 

XAEOPE 

PREPARADO  POR 

HE   1^EW-Y®ltli 
Ü xarope dt SiLSAPARRU.HA E STILLINGIA occiipu, incoutestnvehnQiite, o primeiro 

ucar eutreosmu!liür,;:=omi>isyiiei-icosaeimnitivos,  ú composto sumenle   de veg^taes,   e 

^ Setis efftíitos beiielico.-i sao proinpto.s e sí;.npr« ses'ui'os no iraliimento de todas as iiioleslina 
niie Drocedriin do vicio do siuiym;, o do íígntlo. ,     ,   ,      „„„ j.. »„li.. 

Ciira radic«li,iPiil« i.s esci4lHil;'s- fin-idns auti^^is e recentes, bonb..s, evi.pçOL-s di.pelle, 
tíniià dàXVròedor. papo 'ílii.-giniu inclindn), rhcimalismo, .lopDciu ou queda dos M- 
bí obSdnde.T.t.Hi^ Tmirotenci., f.-mlns cnne.os..^, oppihiçao, pRlpUa.no do conxjilo, 
fiíiniin  emuiceiií c oiilrus moléstias seinelliantes. ... 

Fortific^'e^i^ris" o corpo alq.iebrado pelas enfermidades, vestituindo ao mesmo u,n   srm- 
viviticad 

tade hotel de Paris 
Sl-I&iia éie ^. Beiií©-31 

S. Paulo 
-   Bt. gMndo est,Mccim=nl. si,..,io ™ ua> d.. ";9ll'r'■^''^í?a?i~o'i'iU''tMV^^^^^^^^ 
iüuraüo, üirorccunJo nos srs. vinjoiiloí IQIIQS ns '^""''""'^'''■''''■^'^■■''i^;' ^vX, T íiílõillcrco InhaXiRiía por SOS dícènlomonle moliilioJoi, aposeiitoa iiileironienlo sopamJos pn" lomlias, t iiipamllca cosinna oitiBiua i.v.r 
um jjcrilo cnsinhoifu. ucnio cnsiiinpiru. 

Conli'ula n rccebir pansionisloí míOiiiiilo njuste ptÈiio. 
S. Ppulo. St de janeiro de 131G.—A nn>prinurin. It-  I Houdrot. 10-3 

islraè de l>rro de S. Paulo 
í:s 

Pagamcnío <lc fretes de. mercadorias 
Ho \.« JH Janeiro proximo futuro am riionte o pOBarocnto do fretca e mcrcaJuiios acsta eslr da deierro, 

sorâ tnculMlivo, ou iia fcloçAo rcniüllunlo, ou na destirmiar^a. -„,„„■  rtMprminada 
AílmdorBCÍIitaro«pedit.n'e, eni-iiar n arm./.^ni.gRm por dmjr. ,.a '''^'''•^^Jy^'f'^-.°^l^'^fJi 

pelo art. HÜ do reguiamento, lornn-se nMessario que oa sri. consifnaUnoípuguemoa scui tr.üaa, logo qu9_IO- 
raiii ívjsndos ilo i-lieaadn lijs mesma' earpas.   „ .        ,    , ,   ■ .. 

S   l>,i«lo 10 de DPii'mbro ria l^'^5 —U. M. Fox, suppniilnnder^y 

podendo comer-se' 
expostos às chuvas e ao eol. „„,, „ ,,-T..,^r.f. 

' DEl'OSITO GEIÍAL E AÜENOIAS 
Rua da Quitanda  N.  109 

RIÜ UE   JANEIRO 
A.  Ij.  tia   Silvo   Oamplsta 

A 
ia-2 

iustituto vaccinico 
provincial 

Jísle ioslUulo lunecíona todos os dominfioa, do meio 
dia a uma hora, em uma daa salas do sobrado ua rua 
do Commeccion. 31. „   „' , 

SecreUria do laslitulo Provincial, do S. Paulo, aoa 
38 de Jansiio de 1870- 

0 secretario 
4-2 JorLijii-m JQS^ daa Chagaa. 

^Muita atlenção 
CoDsuKorlo Ikomocopntliluo ilo dr. José 

Lnssala e SiereadcP,  Barão  d'AMur» 
Medico-cirurgiio [ormadn em allopalhio em Hespa- 

nha pela Universidade de Valença ; oxommodo e appro- 
vado na mesma «eicncia pelu Consellio de llygienn de 
MonlBvidÉo e pela Faculdade de Medicina do Uiodo 
Janeiro. ., .    n 

Condecorado com a Cm: de Epidcma n n do lltai- 
/Iccncin de í.' i:^'^, por sorviçiia medicos prestados 
no 9DU paiz. 

Formodo em homoíopathia psla Acadetnin nomico- 
pntliica hcíuiiohola ; membio da aociedado Üohnno- 
mannica Malrilense, de líucuos-Ayres e de oalras cot- 
poraçfios ícienliGcaa liomreopaticaa. 

rrofíssor de homrcopalhia pvra e Espccialidadt para 
o curaliro de tysica, syphiíia nmito utilign o relieliie, o 
cancros da língua, labius,o uteru, 

OITerecê seus serviços medicos ao Publico desta ca- 
pital em qualquer eníermidado e pat li cu lamento naa 
suora mencionadas. ,.,.,, 

Visita as casaa denlro a fdrn da cidade, [irávios cha- 
mados por escrínio. 

Conaultas, toaos oa dias, do  1 ás 2 horas da tarde. 
Bua üireila, hotel df? France, quarto n. 12.    10—10 

€a§a 
D. 5, 

Pharmacia 
Precisa-se* da um moçi de 12 para 11 annos, que 

nuoira praticar.                              „        ^    „     ,,, , 
■ Diriin-sfl í rua da lmpr>rflltii, 10, ou da Hoa-Visla, 
31-S. Paulo.  3-3 

.^' #' 
;$o '^Oííí'^ 

DE ■^ 

Aluga-se uma 
rua de S,Bento n 

na rua Alegra 
10, loja. 

para tratar na 
3-3 

Chegou 
& nia do Commercio n. 2, armazém, qcuijos do pri- 
meira qualidade; ({arante-ap a faicnda ; vcndc-sc Por 
atacado o • larejo por preço» modicoi. 3—3 

ATI§O 
Tendo de retirar-se lemporaria- 

meDte |nira a Europa o abaiio assig- 
DadO) roga a todos os seas devedores 
o especial obsequio de liquidarem as 
suas cootas com a maior brevidade 
possível. 

Desde o dia 1.* de Jaoeiro, a fir- 
ma A. I" Garraox entrou cm liqui- 
dação,' razão que explica as eiigea- 
das do aonunciaole. 

Quem se julgar credor do abaixo 
atsigoado poderi apresentar sua 
coDlAf que seri pagasem demora. 

S. Paulo Janeiro de 1876. 
30—11 A. L GARRADX. 

Cavallos á Tenda 
^MOM r*" *^*(*'**-    '■'■>'■**''[■ nada Gwa 

^B.B,\ 

PROVA "So Í-OOO g 
PAF.A 

Commcrcláíis c Bancarias 

/L.L.GARKAUX 

itir 'LMJ^^IFJ 

Tkíiiro rrovisorio 
€oin|Hin]iia de ^arseiiela 

Debaixo da direcção do sr. Aragon 
Sabbado 5 cleFovoralro do lS7e 

:   Rctiltu extraurdlnari» 

Em beneficio da primeira tiple da companhia 
Hespauhola de Zarzüela 

D. Purilicaçüo JtTila 
imOiUbsos 

par- 
A bciicilciada desejando dor ao Üluitre publico, uma debil mostra do sou r8;onliocimenlo pelos imaii 

nbsenuius auo lho tem diaponsalo, premiando seus irabalíioi arlitticoa. resolveu lançar m\o. Ocâla sublimo 
litura, certa de que aeri do ugrodo gorai. ■ Sa tal acontecer, ficarão salistíitus os des.-jos ''jj^.j^^pj^.j^^^ 

SubijSáscina o moamlloa operacm 3 actos.domaeslro Djníízolll, acommoJaia a scena hcapanhol»  por 
D. Emilio Alvares, intitulada : 

FILU DO REGIHTO 

Convocação de herdeiros 
De ordem do illm. sr. dr. ju^i de ausentes fuço publi- 

co que tendo lalIcciJo nesta capital, sem testnmpnto 
nem herdeiros conliecidos o súbdito pottuguei Domin- 
gos Alves Tereira. foram teus bens flrrecaaídna por osln 
juiio, c postos lob o guarda du dilegadn do V|cc-Con' 
sul da Porlugal nesta cidadã, pelu que sBo cunvocadnB 
03 herdeiros e os que díre lo l.vereni ao espolio reíeii- 
do, para que se habilitem no pra^o legal. 

S  Paulo 3 de Fevereiro do IS76. 
( ü cícritSD 

Manoel Eutraiio Jo Aicvcdo M'rquea.        3—2 

""      Ao commercio 
Os abaixo assignados declaram qro dcjdo 31 de Ja> 

DCiro ultimo dissolveram ■ sociedade que nesta praça 
Sirara lob a (Irma da Antonio Pennas A C; ficando 
a cargo do sociu Manoel da Itocha Gulmarhca todo o 
a livD c passivo da dita Arma, " o f ócio peonas deao- 
ni>rado do toda a responsabilidade. 

S. Paula 1 do Fevereiro da Jfí"0. 
A rogo de Antônio de (Jlivclra Peonas 

i  C, de Souia BrandAo 
Hanoel Itocba Guimaiiei 3-3 

Persa nascus 
daria. 

Aclnre» 
A beneficiada 

MarqÚeia.   '. ^- t^brislina Aguilar 

Arason 
Êl cabo Franí. St- hf^'aS 

Sulpicio ?t. 
A3lon:o ^rac 
El cabo Franí.  ="■.«    - 
üitcnclo .-,   .    -,,-    ■    •, ■    .    .    .    .... Sr. Uiai 

""" -■..-      -1 nhoraaelc. ele. 
a linda canção hcspanhola, Intiluladi .* 

Soldados, atdeúea, aldeia, Ivrolesas, senhoras etc. ele. 
No intervallo do segundo ao terceiro acio, ca:itarà a heneüciada 

JÜAWMITA 
rrloeipiari Í9 6 e meia horaa. 

CHARUTOS 
-««DA'».»- 

HAVANA 
UAROS UGlIUUS-ArnUÇADAS 

hnporüiis eia £nÍUira 
LCASA 

♦ ♦♦ 
♦ ♦♦ - 

AÍ.GARRAUX 
^.  SAOPAUtO 

Çt^^H^^f. 
♦f»'ftn» 

Companhia de Zarziiela 
Sob a direcção do sr. Aragon 

I>âxulQgo 6 cie Fovorotro do iSTÔ 

Becita extraordinária 

Qunlarcprcienlaçioda njagniflca e apparaiosi lanueh em 3 actos, loln do leslfiado (ictjplor d. LoU 
Olona e mutica do maístro d. Joaquim Gajlambide, intitulada : 

.CNRIiDVlSSU 
..- w   •' ■    ■ ■  .     "     r    "    ; 

ou A , . 

£8TRELIiA DO ]1^0RTJB^, 
■ "V-.''i.^ ■-■■' 
■-■i/"í-■^"'  '.'■*■• 

,«> 

PERSOSACEKS 
Pedra, impendor da KIUI:J. 
KiUooff, cotfaeo.'.   .    • 
Ina, coraad d« tou*eot.. 
MiguLaUao  
(ifiKTil Eaaloir.   .   .    . 
Vm CéIM.   .    .   •   .   • 
Un coH*M  
Makf Dilovit;  
Câ\h*nat,e»atiiitin-•   • 
BMI^, aldri. . 
IjBacialiiHi/*.. 

ACTORES     '"^^ 
Sr. AngDO 
Sr. Oitu 
Sr. E>(.DctUtt« 
Sr.Oí« 
ar. MstM       ..  ^s-^i.^' 

,   U.OfnqOÊ 
,   Sr. GarcU      ."-■ 
.   St. Otii* FOb» 
.   Sf«.Ar!U 
-   StKMéltr. 

St», Swsaadn. 
Oa^an tctfom, iaU**»i <i« ASmaIn aram, Mtòe*. «Uato. jxttkttm^ antaJ, himim ■ffllliiiL, ^1 ^^vi^^-- 
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Fana fu\* tfc*te apKtãealo •« B«tttaM rrínraa,lM tttiScts 
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